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RICA, MAS SEM EMPREGO
E CERCADA DE VIOLÊNCIA

BRASÍLIA, CAPITAL COM MAIOR RENDA PER CAPITA DO PAÍS, É VÍTIMA DE UMA TAXA DE DESEMPREGO QUE A APROXIMA DAS REGIÕES MAIS POBRES DO BRASIL. A RAZÃO PARA OSTENTAR UM PERCEN-

TUAL DE 19% DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA SEM TRABALHO — SÃO PAULO, PORTO ALEGRE E BELO HORIZONTE NEM CHEGAM A 15% — PODE SER ENCONTRADA NA VIZINHANÇA. ESTIMA-SE

QUE 115 MIL TRABALHADORES DO ENTORNO ESTEJAM À PROCURA DE UMA VAGA NO MERCADO DO DISTRITO FEDERAL, O QUE AGRAVA A SITUAÇÃO LOCAL. MAS ESSA NÃO É A ÚNICA PRESSÃO EXERCIDA

PELOS MUNICÍPIOS VIZINHOS. LEVANTAMENTO DA SECRETARIA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA APONTA QUE LUZIÂNIA, ÁGUAS LINDAS E VALPARAÍSO, TODAS EM GOIÁS, ESTÃO ENTRE AS CIDADES

BRASILEIRAS COM O MAIOR NÚMERO DE ASSASSINATOS, TENTATIVAS DE HOMICÍDIO E ESTUPROS. OS ÍNDICES SÃO SUPERIORES AOS DE DIVERSAS ÁREAS DA BAIXADA FLUMINENSE, NO RIO DE JANEIRO. 

PÁGINAS 21,25 E 26

O QUE AS MULHERES
PENSAM SOBRE...

Amor, beleza, velhice, filhos. Esses foram alguns
dos temas debatidos por seis mulheres numa
mesa redonda. Em comum, uma certeza: elas
se sentem pressionadas por tudo e por todos.

CAPA,PÁGINAS 22 A 27

Este homem atrás da  
câmera laica fundou o mais
bem-sucedido modelo de gestão
pública de saúde, a Rede Sarah.
Mas Aloysio Campos da Paz não
é só a sua criação. Apaixonado
por fotografia e história,
íntimo do poder, é também um
filósofo de seu tempo.

PÁGINAS 8 A 12

PELE PERFEITA
SÓ POR UM DIA

PÁGINAS 16 E 17

PARA ELES: VERÃO
COM CONFORTO

PÁGINAS 18 E 19

LITORAL SUJO
QUASE METADE DAS PRAIAS
BRASILEIRAS ESTÁ POLUÍDA

PÁGINA 11

VESTIBULAR DA UnB
GABARITO NÃO-OFICIAL
DAS PRIMEIRAS PROVAS 

PÁGINA 27

ENCONTRO PRA
LÁ DE AFINADO

Formados nos palcos de
Brasília, os músicos Hamilton
de Holanda e Rosa Passos se

reuniram para um bate-papo
na cidade. Falaram sobre o

sucesso no exterior e a vontade
de dividirem um show.

CADERNO C,CAPA E PÁGINA 5

Barro Alto,a 210km de Brasília,prepara-se para iniciar um novo ciclo do minério.Até 2010,empresa inglesa deverá investir US$ 1,2 bilhão na construção de uma metalúrgica
na cidade goiana de 7 mil habitantes.A exemplo de Niquelândia,onde a companhia britânica já explora o mineral (foto),moradores vivem dias de expectativa. PÁGINAS 22 A 24

UM SÉCULO DE
APRENDIZAGEM
A duas semanas de
completar 100 anos, João
Conceição festeja ao lado da
mulher, Domingas, uma
vida repleta de alegrias,
tristezas e muita dificuldade.

PÁGINA 29

GOVERNO

Três semanas
para tentar
unir aliados

Coalizão política é ameaçada
pela insistência de Aldo Rebelo e
Arlindo Chinaglia em manter
candidaturas à presidência da
Câmara. Falta de acordo pode
passar a idéia de que o presiden-
te não tem controle sobre a base.

TEMA DO DIA,PÁGINAS 2 E  3

DINHEIRO

Onde estão
as notas 
de R$ 100?

Das 130 milhões de cédulas
impressas em 1994, quando foi
lançado o Real, apenas 27 mi-
lhões estão em circulação. O
restante encontra-se encalhado
no Banco Central. O valor ainda
é alto para os brasileiros. 
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BUSH REVISARÁ 
GUERRA DO IRAQUE

SOB PRESSÃO
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COM A PALAVRA,
AS MULHERES

RRevista
DO CORREIO
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O que pensam sobre elas mesmas e sobre relacionamento,
homens, beleza, sexo e longevidade. Com o desafio de responder

essas e outras questões, convidamos Noeli, Denise, Flávia,
Maraci, Solane e Laís, de idades e classes sociais diferentes, para

participar de uma mesa redonda. Veja as conclusões

CINDERELA // 
TRATAMENTOS QUE DEIXAM

VOCÊ LINDA POR ALGUMAS HORAS

ENTREVISTA // 
FUNDADOR DA REDE SARAH,

ALOYSIO CAMPOS DA PAZ CRITICA O
CORPORATIVISMO DA CLASSE MÉDICA 
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Da  editora
Uma curiosidade pairava sobre todos
nós: como a mulher se vê na sociedade
de hoje. Elas mudaram muito ao longo
das últimas gerações ou estão mais
caretas? Inquietação surgida,
decidimos, então, lançar um desafio.
Convidamos seis mulheres, de 21 a 48
anos e de diferentes níveis sociais, para
discutir sobre vários temas. Durante
duas horas e com o suporte
metodológico de uma empresa de
pesquisa, elas falaram sobre
relacionamento, beleza, sexualidade,
maternidade e a vida em Brasília. Pelo
menos um sentimento foi consenso
entre todas: elas se sentem
pressionadas, seja na maneira de criar
os filhos ou no esforço de se manter
jovem. Leia mais sobre esse bate-papo
nas páginas 22 a 27.
E por falar em pressão na busca pela
beleza e juventude eternas, o repórter
João Rafael Torres mostra, nas páginas
16 e 17, as novidades em produtos e
tratamentos estéticos capazes de
transformar uma gata borralheira em
Cinderela. Eles têm efeito rápido e não
garantem que no dia seguinte a mulher
apresentará as mesmas medidas ou
aparência, mas proporcionam uma
noite (ou um dia) de princesa para
qualquer mortal.
Nas páginas 8 a 12, o cirurgião Aloysio
Campos da Paz Júnior conversou
conosco sobre como é estar à frente da
Rede Sarah. Apaixonado por história,
ele falou ainda da sua infância em
uma família de médicos e militares,
contou como é transitar pelo poder e fez
duras críticas ao corporativismo da
classe médica.

P.S. – Durante o mês de janeiro, não
publicaremos a coluna Com a grife do
chef. Liana Sabo está de férias.

BOM DOMINGO E 
BOA LEITURA! 

SSEEÇÇÕÕEESS  EE  CCOOLLUUNNAASS

FFiittnneessss  &&  nnuuttrriiççããoo
Lúdica e cheia de possibilidades de uso, a bola se tornou um dos objetos
mais populares das academias.As aulas de Fit Ball exigem equilíbrio na
hora da malhação.
PPÁÁGGIINNAASS  1144  ee  1155

MMooddaa
Para quem pensa que a dupla bermuda e camiseta é a única opção
masculina para o verão, veja os looks que a Revista preparou para eles.
PPÁÁGGIINNAASS  1188  ee  1199

BBeerrççoo  ddaa  ppaallaavvrraa
Slogan usado pela RCA Victor (Radio Corporation of America) em seus fonógrafos
e discos no início do século passado,“a voz do povo” tem origem em Sir
Thomas More,grande figura da história britânica e hoje santo da Igreja Católica.
PPÁÁGGIINNAA  3399

BBeelleezzaa

É possível manter uma pele dourada sem se expor ao sol
nos horários impróprios. Com responsabilidade e um
bom protetor, você ficará iluminada neste verão.
PPÁÁGGIINNAASS  66  ee  77

SSaaúúddee

O ano começa com um presente para as mulheres: a
comercialização de duas vacinas contra o HPV, vírus que
é o principal causador do câncer do colo do útero.
PPÁÁGGIINNAASS  2200  ee  2211

HHoollooffoottee

Depois de passar por uma fase difícil, Giovana Antonelli
deu a volta por cima.Apareceu magra, linda e ao lado do
namorado na festa de lançamento de Amazônia.
PPÁÁGGIINNAASS  3300  ee  3311

CCrrôônniiccaa

Para Maria Paula,
depois de sofrer, há

apenas duas
gerações, pressões

para casar e ter
filhos, a mulher
passa agora por
outro tipo de

cobrança: manter-se
eternamente jovem

e bonita.
PPÁÁGGIINNAA  3333

AArrqquuiitteettuurraa  
&&  ddeessiiggnn

Esqueça aquele
monte de
bugigangas

espalhadas pela
casa, mesmo que
elas sejam lindas.

Para os arquitetos, a
ordem é usar o

mínimo de peças
decorativas na sala.
PPÁÁGGIINNAASS  3344  ee  3355

BBiicchhooss

Muitas vezes, eles
são o principal

companheiro dos
idosos. Os animais

de estimação
podem diminuir

os fatores de risco
de depressão e

de doenças
cardíacas na

terceira idade.
PPÁÁGGIINNAASS  3366  ee  3377
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[[  LIBRA 2233//0099  aa  2222//1100  ]]  
Conversas importantes precisam ser encaradas definitivamente,
pois ainda que verdades muito duras tenham de ser colocadas
na mesa do jogo,e que isso cause temor na alma,mesmo
assim nada sairia do lugar sem passar por essa condição.

[[  ESCORPIÃO 2233//1100  aa  2211//1111]]  
Pergunte, questione, não dê nada por sabido, pois tudo é
muito mais novo do que as pessoas se atrevem a imaginar,
dado terem sido treinadas a achar que a vida continuaria
boa desde que pudesse ser posta sob controle.

[[  SAGITÁRIO 2222//1111  aa 2211//1122  ]]
É propício retornar ao início de tudo quantas vezes isso for
necessário, de modo a reconhecer o que poderia ter sido
feito melhor, assim como também os erros que deverão ser
evitados, para que a decepção não ocorra nunca mais.

[[  CAPRICÓRNIO 2222//1122  aa  2211//0011  ]]
Continue valorizando a liberdade, a despeito de as pessoas
tomarem atitudes que contrariem essa onda. É importante
demonstrar que a liberdade vale qualquer preço, pois a
alma humana foi feita para navegar nessa onda.

[[  AQUÁRIO 2211//0011  aa  1199//0022  ]]
Da próxima vez que sua alma se ver novamente embrenhada
em relacionamentos estranhos,perdendo assim de vista a
liberdade ansiada, reconheça você o erro fundamental,que é a
estranha necessidade de ter tudo sob controle.

[[  PEIXES 2200//0022 aa  2200//0033  ]]  
Com certeza,o tempo atual não comporta o esforço de sua
alma parecer simpática a todas as pessoas, pois isso seria
irrelevante perante o panorama futuro que se desenha aos
olhos da mente.Atitudes importantes precisam ser tomadas.

[[  ÁRIES 2211//0033  aa  2200//0044  ]]  
Faça o necessário, a despeito da atitude ser bem vista por
todas as pessoas.Com certeza, será impossível agradar todo
mundo,especialmente porque o momento requer atitudes
que coloquem distância entre você e certas pessoas.

[[  TOURO 2211//0044  aa  2200//0055  ]]  
Tenha em mente seus mais elevados sonhos, faça isso para
que esses continuem ocupando o topo da pirâmide de suas
aspirações, evitando com isso que esse lugar seja tomado
pelas preocupações,que assim ameaçam o tempo inteiro.

[[  GÊMEOS 2211//0055  aa  2200//0066    ]]  
Decepcionar-se com as pessoas é uma realidade sempre
disponível.Pense bem,quantas delas já não se decepcionaram
com você também? Acontece que as pessoas mudam,mas as
outras não deixam que se faça isso com total liberdade.

[[  CÂNCER 2211//0066  aa  2211//0077  ]]  
Você já deve ter cansado de ouvir que as pessoas não são
objetos, e que por isso não podem ser tratadas como tais.
Então, por que não começar a agir de acordo com esse
conhecimento, que é a mais fiel tradução da realidade?

[[  LEÃO2222//77  aa  2222//0088  ]]  
Nem tanto para lá, nem muito para cá.Considere um ponto
médio entre suas exigências e aquelas que as pessoas
envolvidas nesta parte do caminho também fazem.Todo
mundo vai ter de considerar a necessidade de fazer concessões.

[[ VIRGEM 2233//0088  aa  2222//0099  ]]
Sabe qual vai ser o dia em que será real a perspectiva de nossa
humanidade ser feliz? Quando essa humanidade se tornar
capaz de celebrar o sucesso alheio como se fosse o próprio,
por causa de compreender que tudo,no fim,é o mesmo.

[ POR OSCAR QUIROGA /www.quiroga.net • astro@o-quiroga.com ][revistadocorreio@correioweb.com.br ]

�

�

�

�

�

�

�

�

	




�

�

CCAARRTTAASS
DDOOSS LLEEIITTOORREESS HHOORRÓÓSSCCOOPPOO

Data estelar: Sol e Mercúrio em conjunção, Marte e Sa-
turno em trígono, Lua mingua no signo de Virgem.

Enquanto isso, aqui na nave Terra nossa humanidade
está prestes a parir uma nova humanidade, uma que bri-
lha com luz mais potente, uma humanidade capaz de vi-
ver uma vida mais abundante. Neste momento, em que a
longa e penosa gestação está chegando ao fim, e que por
isso somos observados atentamente por existências mais

avançadas, nossa humanidade atravessa o momento obs-
curo em que coloca em dúvida tudo que fez até agora, du-
vidando, inclusive, de sua capacidade de se transfigurar
naquele objetivo luminoso que anseia conquistar desde o
início de sua existência aqui na Terra. Bem-aventuradas
as almas que se esforçam cotidianamente, enfrentando
as dúvidas e ajudando as pessoas próximas, para que se
possa dar à luz essa nova humanidade!

UMA NOVA HUMANIDADE
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À equipe da Revista,
Muito interessante a matéria
“Seu sonho vai virar
realidade”, publicada no
último domingo do ano. Foi
uma maneira divertida de sair
do lugar-comum das
reportagens de ano-novo e,
ao mesmo tempo, nos fez
pensar em como levar a vida
de forma menos rígida.
Parabéns e continuem assim
em 2007!
Manoel Fernandes,
Brasília-DF 

À Renata Fraga,
Gostaria de parabenizá-la
pelo belo trabalho que faz no
Holofote.Aprecio muito sua
coluna semanal. Continue
assim, enriquecendo ainda
mais a qualidade do Correio
Braziliense e atualizando a
população do DF sobre o que
rola no campo nacional e
internacional da notícia.
Samuel,
Por e-mail

Prezados editores,
No último domingo, a
reportagem sobre a viagem
com animais domésticos
apresentou duas informações
gravemente erradas. Em
primeiro lugar, a Guia de
Tráfego de Animal (GTA) não
é mais exigida em viagens,
apenas o atestado médico de
saúde do animal. Em segundo
lugar, e mais grave, é proibido
dopar completamente os
animais, ao contrário do que
estava escrito na reportagem.
O tranqüilizante é autorizado,
em doses mínimas, desde que
o animal permaneça acordado.
Paulo Sérgio 
Pedroza Mendes,
Brasília-DF

À editora,
Parabéns pelo ótimo trabalho
realizado por vocês da Revista
em 2006. E que em 2007
vocês continuem a nos
surpreender como ótimas
reportagens.
Márcia Regina,
Taguatinga-DF
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[[ EENNTTRREEVVIISSTTAA  ////  AALLOOYYSSIIOO  CCAAMMPPOOSS  DDAA  PPAAZZ  JJÚÚNNIIOORR  ]]
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UM PENSADOR
DE SEU TEMPO

● Aos 72 anos, casado, pai de três filhos, avô de quatro netos, apaixonado por 
história e fotografia, e trabalhando incansavelmente, o fundador da Rede Sarah 
critica a classe médica e ironiza até Hipócrates, o pai da medicina

[ CRISTINE GENTIL // Da equipe do Correio ]

Num dia de 1964, o cirurgião Aloysio Campos da Paz Júnior pegou seu volkswagen vermelho e foi
resgatar três residentes presos sob a acusação de comunistas. Chegou ao batalhão para falar com o
então coronel Darci Lázaro sem muita humildade.“Vim aqui para levar de volta meus residentes”,
disse o médico. O coronel berrava:“comunistas!”. O médico rebateu:“Se o senhor falar de Karl Marx
para esses débeis mentais, eles vão achar que é o treinador da Seleção Alemã”. Foi detido, acusado de
estar debochando da autoridade militar. Pouco depois, acabou solto e, com ele, os residentes.

Não foi a primeira vez nem seria a última que se viu em apuros com os militares. Neto do
comunista Manoel Venâncio — médico famoso e popular no Rio de Janeiro, que cuidou de Olga
Benário Prestes na prisão, foi retratado por Di Cavalcanti e é personagem de Graciliano Ramos
em Memórias do Cárcere — Aloysio tinha, no entanto, um trunfo a seu favor. Como metade de
sua família era de militares — a outra era de médicos — e muitos eram de alta patente, ele se
permitia certa ousadia, mesmo no período militar.

Cresceu rondando o poder e hoje transita com desenvoltura por ele, seja como médico, seja como
político de uma causa chamada Rede Sarah de Hospitais do Aparelho Locomotor, um conjunto de
oito unidades que congrega hospitais, centro tecnológico e universidade, e que é referência mundial
na área de reabilitação. Está à frente de um modelo de gestão pública, baseado em uma visão
humanista da medicina, distante anos luz da praticada pela maioria dos hospitais no mundo.
Sobre essa experiência, ele conversou durante duas horas e meia com a Revista do Correio. Criticou
duramente o corporativismo, falou sobre sua relação com o poder, a infância e sobre os chamados
anos de ouro do século 20, que tão profundamente influenciaram sua visão de mundo.

Capaz de filosofar sobre o tempo em que vivemos, sempre à luz da história, revela-se também
um esperançoso. Mas sentencia: “Falta um Stanislaw Ponte Preta… Não há coisa mais
revolucionária do que o humor.”

“A medicina se
organizou de

forma
corporativa, com

conselhos e
mecanismos de

proteção que
protegem o

médico, mas não
o doente.”
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[ POR MARIA PAULA/maria.paula@correioweb.com.br ]REVISTA
CCRRÔÔNNIICCAA  DDAA

LABIRINTOS
DA IMAGEM

A sociedade sempre designou
às mulheres um papel bem defi-
nido a desempenhar. Há apenas
duas gerações era quase uma
obrigação casar e ter filhos. Che-
gar aos 30 anos sem ter se casa-
do era considerado um fracasso.

Até as grandes estrelas, como
Carmen Miranda e Marilyn
Monroe, sofriam com possíveis
desvios desse caminho tão dura-
mente traçado. Nem todo o su-
cesso ou todo o dinheiro do
mundo eram suficientes para li-
bertá-las de tal destino. E o pior
é que o senso comum ultrapassa
a cobrança da sociedade e acaba
sendo internalizado de tal forma
que, mesmo diante de grandes
conquistas, a sensação de frus-
tração permanece lá, causando
uma enorme insatisfação.

No caso de Carmen Miran-
da, um bebê era tudo o que ela
queria e, mesmo tendo engra-
vidado, não pôde ter o filho,
pois era solteira e, provavel-
mente, enfrentar as conven-
ções a levaria, com sua carrei-
ra, ao fundo do poço!

Com o passar do tempo, a
mulher conseguiu se livrar des-
sa prisão, mas em compensa-
ção acabou sendo apanhada
por outra armadilha: a busca da
eterna juventude! Ter um corpo

perfeito está para a mulher mo-
derna como a necessidade de
casar e ter filhos estava para
nossas mães e avós.

Hoje ninguém liga se a mu-
lher passou dos 30 e continua
solteira... No entanto, ela foi
condenada a passar dos 40,dos
50 e continuar parecendo jovem!

Repare que eu não estou
mencionando casos doentios
de senhoras anoréxicas e defor-
madas de tanta plástica. Falo da
mulher normal, como eu e vo-
cê, que mesmo contestando
publicamente a crueldade da
cobrança social em relação à
beleza, não consegue escapar
da pressão interna e acaba aca-
tando tais padrões.

Parece que ser aceita social-
mente como uma mulher reali-
zada está se tornando um obje-
tivo inalcançável. Realmente
era um saco ter que casar e ter
filhos para ser considerada uma
mulher admirável, mas conve-
nhamos que era muito mais viá-
vel que ter um corpo perfeito!

É... mesmo refletindo inten-
samente sobre o assunto, de-
nunciando os absurdos e coisa
e tal, faço parte da minha gera-
ção e de seus conflitos. Ou seja:
reclamo, reclamo, mas não dei-
xo de fazer minha dieta!!! 
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8-

33

R 8-33



O senhor lida com limites,os da ciência,do ser humano,da tecnologia e da
reabilitação, que são ultrapassados dia após dia. Como se pode afirmar
hoje para um paciente que ele não vai mais andar ou que vai se recuperar? 
Não se chega para uma pessoa que teve um acidente, normalmente um
jovem, e diz: “Tenho novidades: você não vai mais andar”. Ele tem que
começar um programa e, aos poucos, internalizar essa dificuldade. O
grande erro da medicina é que ela avalia as pessoas pelo que elas perde-
ram e não pelo que restou. Tem que investir no que ficou. Por exemplo:
Joãosinho Trinta teve um AVC (acidente vascular cerebral). O que seria
reabilitá-lo? Botar ele para ser corredor de fundo, se o grande valor dele
era desfilar numa avenida? Ou prepará-lo para isso, dar um carrinho
motorizado para ele e deixá-lo ganhar o carnaval? Foi o que aconteceu.
Na minha cabeça e na dele, ele está reabilitado. O Herbert Vianna, o que
queria? Voltar a cantar. Andando e correndo pelo palco? Não. Voltar a
cantar e a compor. Ele foi se recuperando aos poucos. O cérebro encon-

tra novos caminhos. Essa descoberta, da plasticidade neuronal, feita
aqui, foi o grande avanço recente na área das neurociências.

O senhor ainda se surpreende com a capacidade de recuperação dos
pacientes?
Não me surpreendo, eu me emociono. Você chora? Eu choro. Eu não
tenho medo de chorar. Realmente me emociono. 

E se envaidece também? O Sarah é considerado o melhor modelo de
hospital público… 
Não. A vaidade está relacionada com o equívoco de achar que uma coi-
sa foi feita. Uma instituição é um ser vivo. Nasce, cresce, é plena, entra
em decadência e morre. Fico feliz com determinados momentos em
que eu vejo que o processo de realização está caminhando, mas ele não
está pronto. Eu não conheço um vaidoso que não seja burro.

[[ EENNTTRREEVVIISSTTAA  ////  AALLEEXXAANNDDRREE  HHEERRCCHHCCOOVVIITTCCHH  ]]

O que esperar desse novo empreendimento?
Tóquio é a cidade fora do Brasil que mais
consome minhas coleções. Será uma incrível
experiência para mim e para todos os envol-
vidos. Espero poder contribuir com a história
da moda e o consumo de moda no Japão. 

Qual a vantagem de desfilar fora do país? 
Não chamaria de vantagem, e sim de estra-
tégia. Desfilar é a melhor maneira que en-
contrei para me expressar fora do Brasil e
escolhi Nova York por razões comerciais. 

Como você avalia o atual momento da mo-
da brasileira? É verdade que o Brasil faz su-
cesso, mas não vende?
É preciso perguntar a cada estilista onde eles
querem chegar, se querem ser pequenos ou
grandes empresários. Não vender é relativo,

pois depende do parâmetro de comparação.
Minha marca vende muito bem, desde o co-
meço de minhas exportações. 

Existe uma moda brasileira?
Para mim, moda brasileira é aquela que é
feita por brasileiros. Portanto, existe sim
uma moda brasileira.

Quais estilistas brasileiros e estrangeiros
você mais admira?
Sempre gostei de roupa e moda. Por isso,
gosto muito de muita coisa. Admiro o tra-
balho de Thierry Mugler, Rei Kawakubo,
Courreges e Pierre Cardin. No Brasil, des-
taco os estilistas Marcelo Sommer, Fábia
Bercsek, Walério Araújo, Wilson Ranieri,
Jefferson de Assis, Amonstro, Amapô, en-
tre muitos outros. 

[ DANIELA NAHASS // Da equipe do Correio ] 

Depois de desfilar em Londres, Paris e Nova York, o estilista Alexandre Herchcovitch in-
veste agora no Oriente, mais precisamente no Japão, país conhecido por seu interesse no
mundo fashion. No início deste ano, Herchcovitch abre uma loja em Tóquio, onde vai ven-
der roupas e objetos criados por ele. Os compradores japoneses são conhecidos no merca-
do por investirem em peças ousadas e diferentes. Muitas roupas mostradas nos desfiles,
consideradas anticomerciais no Brasil, por exemplo, são produzidas para serem vendidas
no Japão. Por isso, a ida de Herchcovitch a Tóquio é significativa para a moda brasileira. 

O estilista de 35 anos começou no circuito underground de São Paulo e mostrou o seu
trabalho, primeiramente, em pequenos desfiles alternativos. Seu estilo irreverente chamou
a atenção da imprensa especializada. De 1994 — ano em que apresentou a primeira coleção
completa na Semana de Moda de São Paulo — até hoje, a marca cresceu e se tornou uma
grife reconhecida nas principais capitais da moda. Além de desfilar na São Paulo Fashion
Week, Herchcovitch apresenta suas coleções em Nova York desde 2004. Tem cinco lojas pró-
prias no Brasil, sendo uma em Brasília. O estilista é responsável ainda pela direção criativa
da Cori e tem vários produtos licenciados, como sandálias para a Melissa, produtos para a
Tok&Stok e jóias para a Drysun. 

● Destaque nas semanas de moda de São Paulo e Nova York, estilista abre, este mês, 
sua primeira loja em Tóquio, cidade conhecida como vanguardista na moda 

UM BRASILEIRO
NO JAPÃO

32/33] Brasília, domingo, 7 de janeiro de 2007  [CORREIO BRAZILIENSE

MKTMIX/Divulgação

C
 M

 Y
K

 

C
 M

 Y
K

 
R 

9-
32

R 9-32



C
 M

 Y
K

 

C
 M

 Y
K

 

10/11] Brasília, domingo, 7 de janeiro de 2007  [CORREIO BRAZILIENSE

[[ EENNTTRREEVVIISSTTAA  ////  AALLOOYYSSIIOO  CCAAMMPPOOSS  DDAA  PPAAZZ  JJÚÚNNIIOORR  ]]

O que ainda há para melhorar?
Na hora que achar que está pronto, estamos liqüidados. Existem dois
componentes: um técnico, que é fácil, outro político-institucional.
Temos que transformar médicos, enfermeiros, terapeutas, que vêm
de um ambiente distorcido, em verdadeiros prestadores de serviço.
Isso é uma coisa que leva tempo. O que ensinamos de mais impor-
tante aqui é o processo de humanização. Alguém com domínio da
técnica sem uma visão humanista torna-se uma pessoa perigosa.

Esse é o segredo do sucesso do Sarah, o tratamento humanizado?
Aqui foi a primeira grande experiência de trabalho interprofissional real.
Primeiro, não existe medicocracia. O médico não é um ser absoluto que
manda em tudo, trabalha irmanado com profissionais de várias áreas.
Não posso ter a pretensão de conhecer bioquímica molecular ou muta-
ções genéticas como o profissional de nível superior que trabalha com
isso 24 horas, então o respeito ao conhecimento alheio faz com que você
se despoje da posição de primo de Deus e, conseqüentemente, agregue
conhecimento. Além disso, não se pode nunca ter medo de dizer não sei. 

O senhor costuma dizer que a sociedade não dá ao médico o direito
da dúvida…
A sociedade acha que o médico sabe tudo e ele não sabe nada. Agora
que estamos chegando a um conhecimento mais aprofundado de DNA,
conhecendo alguns processos fisiológicos, como formação dos ossos e
regeneração de tecidos… Estamos nos primórdios de uma renascença,
mas ela só se dará se o médico se permitir ao desconhecimento. Se eu
examino uma pessoa, e depois de “n” exames clínicos e de imagem, eu
digo que não sei exatamente o que ela tem e que preciso estudar um
pouco mais, vindo de mim, isso tem um tremendo glamour… Se vier de
um jovem, o paciente vai achar que ele é um débil mental. 

Por quê?
Há uma distorção por parte da sociedade, que acha que o médico
tem que ser onisciente, e isso não existe. Daí vem o conflito. Por outro
lado, a medicina se organizou de forma corporativa, com conselhos e
mecanismos que protegem o médico, mas não o doente. E cada vez
mais conflitam a medicina com a sociedade. 

No livro Tratando doentes e não doenças, o senhor critica o fato de
os médicos tratarem o doente de forma segmentada.
Isso tem origens históricas. A partir do próprio Hipócrates. Um dos
aforismas dele é que se o doente questionar o que o médico determi-
na, isso é uma ofensa inominável, e a gente faz juramento para esse
cara… Hipócrates era um cara gozado, dizia um monte de besteiras,
mas como foi o primeiro a dizer, ficou famoso. A relação entre medici-
na e sociedade é questionável por causa da relação entre a medicina e
a religião. A medicina passou a ser historicamente uma coisa em que
as pessoas tinham que crer. A partir do século 19, começou a se insti-
tucionalizar. Surgiram os hospitais pela necessidade de se isolar o
doente. O curioso é que o trabalho passou a ser coletivo, mas a atitude
continuou individual. A outra distorção é que a sociedade passou a
julgar o médico infalível e ele próprio se julgava infalível. Ele passou a
ser cada vez mais hermético, imaginando que determinada escola de
se expressar seria mais científica do que a linguagem comum.

Como assim?
Há uma grande discussão editorial, pertenço a um grupo que comba-
te isso, entre a publicação de uma idéia e de uma experiência de ma-
neira coloquial e a publicação por uma metodologia chamada de me-
dicina baseada em evidências. Se você tinha uma idéia, até os anos
40, ela era publicada. Se hoje você tem uma idéia tem que acumular
experiência de centenas de casos, fazer tratamentos estatísticos etc.
Compare os artigos da década de 40 e 50 com os de hoje, que são ári-
dos, não convidam à reflexão. O resultado prático é que se pegar um
banco de dados médico, 30% se aproveita e o resto pode jogar fora. 

O que isso interfere na relação médico/paciente?
As repercussões disso tiveram como conseqüência uma fragmentação
do conhecimento porque se partiu do pressuposto de que para conhe-
cer mais é preciso conhecer o detalhe cada vez mais profundamente, aí
vem a origem da especialidade. Não nego a necessidade da especialida-
de, mas nego a impossibilidade do indivíduo ter um conhecimento
mais abrangente. Não conheço nem convivo com nenhum doente que
tenha apenas uma doença. Essa perda da visão de conjunto, de ver o in-
díviduo como um ser complexo, leva a uma visão muito fria, distante. 

Como isso pode ser superado?
Só por uma palavra desgastada, que se chama amor. O médico tem
que gostar da pessoa que vai atender e ela, do médico. Tem que haver
uma empatia. Médicos antigos diziam que se você não foi com a cara
do doente, manda ele para o teu inimigo porque você não vai acertar.

De onde vem a sua concepção de medicina?
Fiz parte da minha formação na Europa e nos EUA , na época dos chamados
anos de ouro do século 20, da educação sem medo, dos Beatles, de Bernard
Shaw… Fazia doutorado em Oxford e vi Kennedy transmitir via satélite o ul-
timato para os navios russos recuarem. As sirenes do hospital começaram a
tocar e, a 100 metros de distância, o chão começou a se abrir, e as ogivas a se
levantar do solo, soltando nitrogênio líquido. Os B-52 passavam a 50 metros
explodindo os vidros do hospital, e as enfermeiras empurravam os doentes
nas macas para abrigos anti-aéreos. Era uma base militar e eu não sabia… 

Sentiu medo?
É a sensação do irremediável. É impossível descrever. Mas foi didático. No
mundo inteiro, a juventude se conflitou com o poder estabelecido. Essa vi-
vência desse período criou uma geração diferente, extremamente progres-
sista, que negava o conflito e procurava o conhecimento. Foi muito estig-
matizada como geração hippie e não era nada disso. Buscava um novo
sentido para a liberdade e, conseqüentemente, tinha que bater de frente
com o estabilishment e foi esmagada. Mas ficou profundamente marcada
por esse passado. Essa geração ajudou a construir minha visão de mundo. 

E também do hospital?
É, e principalmente o fato de ter visto um serviço público de alto nível na
Inglaterra. Se eu vi isso e se Brasília foi pensada de uma forma socialista,
por que não? No começo, o Hospital Distrital (Hospital de Base) era assim,
trabalho em regime de tempo integral, dedicação exclusiva. À medida
que houve a inflação, tentaram compensar os salários com pró-labore
(ganho por produção) e foi a grande distorção porque transferiu para o
setor de serviços a lógica do setor produtivo. Se opero mais, ganho mais…
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Para deixar 
saudades

Como Holofote já havia antecipado, o Barão
Vermelho vai ter um ano sabático, com ca-
da músico para o seu lado, tocando proje-

tos pessoais. Os últimos shows 
da banda, antes da parada, serão 

sexta-feira, no Vivo Rio, no 
Rio de Janeiro, e dia 19, no 

Tom Brasil, em Sampa.

REVOLUÇÃO PELA MÚSICA

O guitarrista do Led Zeppelin, Jimmy Page,
está investindo na formação musical de
crianças e adolescentes nos morros do
Cantagalo e Pavão-Pavãozinho, no Rio. A ABC
Trust (Action for Brazilian’s Children) — ONG
que o músico administra em parceria com a
esposa, Jimena Page — vai destinar R$ 40 mil
para o Solar Meninos de Luz, que funciona na
favela. O dinheiro será usado na compra de
instrumentos musicais e para o pagamento de
professores pelo período de um ano. Enquanto
Page financiará a compra dos instrumentos, o
Monobloco fará a coordenação técnica. O projeto entra em funcionamento este
ano e atenderá, inicialmente, 20 jovens com idade entre 11 e 18 anos. 

OPRAH, UM ANJO
DA GUARDA

A apresentadora de TV
americana e milionária Oprah
Winfrey destinou US$ 40
milhões para a construção e
inauguração de uma escola na
África do Sul e foi destaque em
jornais do mundo pela
iniciativa. Naquele país, boas escolas ainda são um privilégio dos brancos. Oprah
nasceu numa região rural pobre, no Mississipi, e, por meio dos estudos, deu a volta
por cima. É considerada hoje uma das mulheres mais influentes e ricas da América.
As 150 crianças selecionadas para estudar no lugar são pobres e tiveram que passar
por uma rigorosa seleção, que incluiu 3 mil candidatas. Só entraram as mais
inteligentes. A escola dispõe, além de salas de aula, de laboratórios equipados com
computadores modernos, um estúdio de ioga, um salão de beleza e uma biblioteca.
“Quando se educa uma menina, começa-se a mudar a cara de um país”, disse
Winfrey. “A escola vai mudar a trajetória da vida delas.” Oprah contou que a
Academia de Liderança Oprah Winfrey para Meninas foi inspirada em sua própria
história, com uma infância difícil, tentando sobreviver num lugar sem luz elétrica
nem água encanada, e ainda sendo vítima de abusos sexuais e maus-tratos.

ELES NÃO PERDOAM

O estilista italiano Alessandro Ferrari acaba de lançar uma coleção de
camisetas inspirada na cabeçada agressiva que o craque Zidane deu na partida
final da última Copa do Mundo. Os bonequinhos, representando os jogadores
envolvidos na confusão, aparecem com as cores das bandeiras italiana e
francesa. E, em cima, escrito “Xqua?”, um trocadilho de “Perqua?”

Grande emoção
Tônia Carrero, linda, linda, vestida como

personagem do drama Casa de bonecas, de
Henrik Ibsen, em estréia de 1971, dirigida pelo
filho, Cecil Thiré (foto).A imagem será
ampliada, para eternizar uma homenagem à
atriz, num cartaz em frente do Teatro do
Leblon, no Rio.A exemplo de Fernanda
Montenegro e Marília Pêra, que já têm duas
salas com seus nomes no espaço,Tônia, agora
com 83 anos, também terá um teatro com seu
nome.A atriz recebe os amigos nesta 
quarta-feira para uma noite de inauguração
repleta de homenagens, com direito à presença
da classe teatral em peso, além de autoridades,
como o governador Sérgio Cabral.

Denis Farell/AP

Camila Maia/Agência O Globo/Reuters
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Não é assim em todo lugar?
A crise médica não é brasileira, ela é mais patética no Brasil, com a
porta pantográfica fechando na cara do sujeito, mas ela existe no
mundo inteiro por causa dessa distorção: a transposição do setor de
serviços, que é para servir, pelo setor produtivo, que a lógica é lucrar. 

E de onde vem isso?
A frase “a medicina é direito de todos e dever do estado” é minha. Quan-
do foi escrita a Constituição de 1988, fiz parte da comissão Afonso Ari-
nos. Ivo Pitanguy, Adib Jatene e eu, entre médicos de outras áreas, colo-
camos na nossa proposta a lógica de que o que fosse público era finan-
ciado pelo estado e o que era privado corria o risco do capital. Mas quan-
do foi para o governo, foi mudado. Na Constituinte, entrou um bombom
envenenado, que permitiu ao médico ter dois empregos e ao estado
contratar da iniciativa privada o que não tivesse condições de prover. É
um incesto. Hoje, se pegasse todo o dinheiro que vai para a assistência
médica, que é muito, e botasse isso para recuperar o setor público, tinha
a melhor medicina no mundo. A Rede Sarah, com mil leitos, tem orça-
mento menor que R$ 400 milhões por ano.

Não é um orçamento alto?
Alguns têm mania de falar que o Sarah é muito caro, mas esquecem
que são oito unidades espalhadas pelo Brasil, com pessoas traba-
lhando em tempo integral, com dedicação exclusiva e com equipa-
mentos de ponta, oferecendo um serviço gratuito, aliás gratuito não,
porque as pessoas pagam impostos.

Acredita em mudança?
Acredito porque vai mudar no mundo inteiro e o Brasil é colonizado cul-
tural. A América está explodindo, a França, a Escandinávia, o Canadá já
mudou. Muda porque o homem pode ser suicida, mas a sociedade não é. 

O projeto do Sarah também só é possível por causa do contrato de
gestão com a União. Foi difícil aprová-lo no Congresso?
Foi gozado. Quando a Constituição foi aprovada, simultaneamente foi apro-

vado o sistema jurídico único, que colocava as fundações no serviço público
de administração direta. Tinha estabilidade, depreciação de salários e uma
burocracia inimaginável. Então, eu me recusei a administrar a decadência
da instituição que tinha criado e comecei a pensar numa lei. Então coloca-
mos no papel que seria uma instituição pública, mas não estatal. A aprova-
ção disso dependia de um corpo a corpo e eu fiz. Uma pessoa foi fundamen-
tal no Congresso: o Dudu, o (deputado) Luís Eduardo Magalhães, que fez
uma grande articulação lá dentro. O Antônio Carlos (Magalhães) ficou zan-
gado porque eu disse: “teu filho é melhor do que você” (risos). O curioso é
que as esquerdas foram contra porque pensavam ser um projeto de privati-
zação, e era de estatização. Eles ficaram confusos. Mas o PT abriu o voto e ga-
nhamos. É o primeiro e único contrato de gestão aprovado no Congresso. 

E como funciona na prática?
O contrato é com a União, representada pelos Ministérios da Saúde, Fa-
zenda e Planejamento. Estabelecemos metas, dizemos quanto vai cus-
tar, isso é auditado, o Ministério da Saúde corta, o Congresso repõe…

Isso o obriga a ter um trânsito no meio político. Como é a convivên-
cia com o poder?
Pode parecer empafioso, mas eu nasci no poder. Meu avô foi presiden-
te da Câmara no Rio, era comunista, foi preso. Estou habituado aos al-
tos e baixos da política. Poder para mim nunca foi deslumbrante. 

E como médico? O senhor tratou vários presidentes da República…
Todos, menos o Lula, que não ficou doente… Se eu for pensar naquela
pessoa como presidente da República ou como senador ou deputado,
eu erro. Porque vou inserir no meu processo decisório variáveis que na-
da têm a ver com a doença dele. Sempre tive a consciência de que não
podia tratar a pessoa em função do poder dela porque o poder é extem-
porâneo, tenho que tratar como uma pessoa que precisa de mim. Isso
fez com que se estabelecesse uma relação de respeito. É pesado, não te-
nho o direito de errar. Mas é uma relação como qualquer outra. É claro
que não trato um presidente de você, mas trato de vosmicê, que é uma
palavra portuguesa que quer dizer Vossa Excelência…(risos).

“A minha relação com as
pessoas que detêm o poder

eventualmente é como
qualquer outra. É claro que não
trato um presidente como você,
mas trato de vosmicê …(risos).”

“Se pegar um banco de dados
médico, 30% se aproveita e o

resto pode jogar fora.”
Zuleika de Souza/CB - 19/12/06

[ POR RENATA FRAGA /rfragag@terra.com.br ]
HHOOLLOOFFOOTTEE  
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O amor é lindo! Flagras...
Este verão promete. Nos últimos dias de 2006, não faltaram beijos

apaixonados na Praia de Ipanema, mesmo com tempo nublado e alguns
respingos de chuva. Que o digam os recém-casados Bruno Gagliasso e Camila
Rodrigues, e Preta Gil e seu novo eleito. Dado Dolabella (abaixo) também foi
flagrado em nova companhia na praia, sem Luana Piovani por perto.

Quem entende
A consultora de moda da

TV Globo, Regina Martelli,
autoridade quando o assunto
é elegância, não hesita em
listar os nomes que
pertencem à categoria hors
concours atualmente nesta
categoria:“Marieta Severo,
Fernanda Montenegro,
Paulinho da Viola, Jô Soares,
Costanza Pascolato...Antonia
Frering, Monica Waldvogel,
ministra Ellen Gracie,William
Waak; Christina Pitanguy;
Paulo Roberto Falcão e
Marcelo Anthony”.Aliás,
dentro do esporte, para
escolher um candidato, foi
uma dificuldade:“Não lembro
de ninguém que se destaque
pela elegância. Não vamos
falar do Dunga, que pode
estar moderninho, mas nunca
elegante, ou do Kaká, que é
bonitinho, mas não
exatamente elegante”.

Coruja
Lars Grael estará em Brasília no dia 21 para abrir, na AABB, o 

XXXIII Campeonato Brasileiro da Classe Laser de 2007, e também
para acompanhar de perto o desempenho do filho, Marco Soffiati
Grael, que disputará o Brasileiro na classe Standard Júnior sub 19.

Fotos: Francisco Silva/AgNews

Marcos Porto/AgNews

A VOLTA POR CIMA DE 
GIOVANA ANTONELLI

O ano de 2006 não foi fácil para Giovana Antonelli. Mas também foi um ano bom,
bem melhor do que o anterior. Separada do ator Murilo Benício, com quem teve o filho,
Pietro, hoje com 2 anos, a atriz deu a volta por cima. Fez plástica, recuperou a auto-
estima e se apaixonou pelo americano Robert Locashio, com quem pretende se casar
em breve. A estréia da minissérie Amazônia, comemorada com todo o elenco num
restaurante do Rio, na semana passada, foi uma espécie de consagração do excelente
momento para ela. “Estou radiante. Há muito tempo não tenho tanta paz de espírito.
Estou forte, feliz”, contou. Moreníssima, por conta de sessões de bronzeamento
artificial a que se submeteu para gravar a minissérie, Giovana, 30 anos, trocou beijos
apaixonados, distribuiu largos sorrisos, desfilou com um penteado diferente e mostrou
que nada melhor mesmo do que um dia após o outro.
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[[ EENNTTRREEVVIISSTTAA  ////  AALLOOYYSSIIOO  CCAAMMPPOOSS  DDAA  PPAAZZ  JJÚÚNNIIOORR  ]]

Políticos e celebridades dão visibilidade
ao Sarah, mas às vezes também geram co-
mentários…
… de que somos elitistas. Tem muito isso.
Se pegarmos os dados estatísticos, vemos
que o atendimento do Sarah é a base da pi-
râmide social brasileira. O que acontece é
que se vem um fulano que tem visibilida-
de, todo mundo sabe, se vem um cara da
base da pirâmide, ninguém fica sabendo,
mas são tratados do mesmo jeito.

Como são escolhidos seus pacientes hoje?
Em todos os casos mais complexos, eu sou
colocado no circuito. A minha atividade se
dá de duas maneiras: ou por atuação direta
ou consultoria. Todas as quintas, os assis-
tentes trazem os casos que julgam merecer
a minha opinião, dura das 10h às 18h, são
vistos 10 doentes em média. Tudo é discu-
tido de forma global. Por outro lado, deixo
os doentes falarem, eles emitem opiniões
ou escrevem. O procedimento cirúrgico é
uma decisão conjunta. 

Como é sua rotina aqui?
Chego antes das 8h30, faço exercícios, traba-
lho das 9h30 às 20h, estudo na hora do almo-
ço. Em casa sou ligado pelo computador aos
servidores para resgatar material para escre-
ver. Aos sábados, corrijo teses, faço artigos…

Não é uma rotina muito pesada?
Você tem que guardar uma criança dentro
de você. O segredo é esse. Oscar Niemeyer fez 99 anos, liguei pra ele e
demos gargalhadas no telefone. É o mesmo Oscar que conheci anos
atrás. Eu não me canso.

Falando em criança, qual a lembrança mais forte da infância?
A casa do meu avô, os almoços de domingo. Ele era um médico famo-
so (Manoel Venâncio), muito respeitado. Quando morreu, o Rio de Ja-
neiro parou, o caixão dele foi levado pelo povão para o cemitério São
João Batista. O cortejo passava pela frente da casa da minha bisavó.
Um tio meu foi avisá-la porque achava que ela não sabia. Mas, de al-
guma forma, ela ficou sabendo antes e perguntou ao meu tio: “É o Ma-
noel Venâncio?” Ele respondeu: “É”. Ela disse: “Faz confusão até mor-
to...” (risos). Ela era monarquista e achava que ele era republicano,
mas ele era comunista, fundador da Aliança Nacional Libertadora… 

Que tipo de paciente o senhor é?
Não sou hipocondríaco. Faço check-ups. Tive a sorte de ter escolhido
bem os profissionais. E sempre que escolhi mal, me dei alta na hora. Não
sou um cara difícil. Mas as pessoas que procurei, seja aqui ou fora daqui,
são de grande nível intelectual e técnico, então é uma relação de igual.

O que faz nas horas vagas?
Toco trompete, leio, fotografo. Comecei a fo-
tografar aos 8 anos. Era campeão de tiro,
mas parei. Gostava muito de caçar, caçar
ecologicamente. Era muito divertido…
Quando cheguei a Brasília caçava perdiz no
Eixão Norte. Saía do plantão, o cachorro fi-
cava amarrado fora do hospital, pegava a es-
pingarda e ia caçar…A coisa mais bonita era
ver o perdigueiro naquela posição de caça… 

Como se sente aos 72 anos?
Se pensar na história da humanidade, teve
momentos de profundo retrocesso. Às vezes,
tenho a sensação de ser um judeu em Ber-
lim, em 1933, quando Hitler foi eleito. Como
sou fanático por história, e penso no que
vem depois, você vê que só pode conviver
com a esperança. Mas temos que ser prag-
máticos, não pode entregar o pescoço. 

Por quê?
Veja só. Você vê uma nação que foi paradig-
ma da democracia, os Estados Unidos, virar
uma ditadura em que você pode ser preso
sem habeas corpus porque o cara não foi
com tua cara… O mundo está atravessando
uma fase onde esses valores têm que ser res-
gatados de qualquer modo e serão, até por
uma pressão social. A questão principal está
centrada na representatividade, tenho espe-
rança que alguns filósofos e pensadores es-
tejam pensando numa solução...Tem uma
série de coisas anacrônicas e superadas na

organização do poder e na relação humana e uma delas é a forma de re-
presentatividade. A gente tem que emergir para uma forma de repre-
sentação real, mais controlada e menos corporativa. No mundo inteiro.

Como está vendo o Brasil hoje, com todos esses escândalos recentes
na política?
A grande virada do período militar foi com Ernesto Geisel. Ele tinha uma vi-
são de país, o que não justifica os erros dele, é claro. Mas naquela época sur-
giram a Embrapa, a Petrobras, o Sarah, a Vale do Rio Doce, ou seja, ele tinha
um projeto de país. O que está faltando, ao invés de discussão de visão de po-
der, é um projeto de país, que deve começar mandando o corporativismo
para o inferno, não existe projeto sob o domínio do corporativismo. Cada
um por si e Deus por todos não dá… No Brasil, milhões de pessoas são apo-
sentadas porque têm dor nas costas, quando o trabalho é saber o que o cara
pode fazer. Essa mentalidade mandava para casa o maior físico da humani-
dade (Stephen Hawking, da Universidade de Cambridge), que trabalha so-
prando um canudo no computador… Mas estamos passando por um pe-
ríodo em que muitas pessoas estão tomando consciência, falta um Stanis-
law Ponte Preta (pseudônimo do escritor Sérgio Porto, conhecido pelo senso
de humor refinado)… Não há coisa mais revolucionária do que o humor.
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BOM ATÉ DOCE
Para muita gente pode parecer estranho, mas

o azeite não faz parte somente das entradas e
pratos salgados. Ele pode estar presente também
na sobremesa. Proprietária de uma sorveteria,
Rita Medeiros criou um sorvete de azeite de oli-
va. “As pessoas têm curiosidade, provam mes-
mo.” Para ela, o sorvete acentua a delicadeza do
azeite, que é um produto refinado. 

O restaurante do gerente Bruno Alves já contou
em seu cardápio com caramelo e trufa de azeite.
Hoje, prefere trabalhar com a aromatização do pro-
duto, que permite a criação de uma enorme gama
de sabores. Existem dois métodos para personalizar
o tempero — que, claro, não são revelados — e deles
saem três novos azeites: de pimenta rosa com alho,
de manjericão e de limão siciliano. “Eles são um su-
cesso. Muitos clientes já chegam aqui pensando ne-
les”, orgulha-se Bruno.

PRODUÇÃO MEDITERRÂNEA
O azeite de oliva é originário da azeitona, fruto

das oliveiras. Cada uma delas produz em média
20kg de azeitonas, que a cada 6kg formam um li-
tro de azeite. A região mediterrânea é responsável
por 95% da produção mundial do óleo, favorecida
pelas condições climáticas, com sol e clima seco,
propícias ao cultivo das oliveiras. Para a boa quali-
dade do produto, é essencial que a azeitona esteja
sem nenhum “machucado”.

Os métodos tradicionais de processamento de-
ram lugar a processos modernos de extração. Com
isso, a prensagem a frio diminuiu consideravelmen-
te. Ela data de séculos atrás e é a melhor maneira de
manter a qualidade do azeite, por não passar por
processos químicos. Os produtos que ainda rece-
bem esse método são considerados os melhores. 

Após a seleção das azeitonas de boa qualida-
de, elas são trituradas para formar uma pasta,
que é batida e aquecida. Quando a massa está
pronta, separa-se a parte sólida (bagaço) da lí-
quida (azeite). Depois, o produto é armazenado,
em ambientes com temperatura entre 15º e 18º,
para que haja uma correta maturação sem per-
mitir sua oxidação.

No processo moderno de obtenção do óleo, são
utilizadas grandes centrífugas que fazem a separa-
ção. A pasta de azeitona fica de 30 a 40 minutos sen-
do mexida, o que permite que as pequenas gotas de
óleo se agrupem. Então, adiciona-se água à mistura
para dar melhor formação à pasta. Isso reduz a
quantidade de antioxidante, ou seja, significa uma
desvantagem em relação à prensagem a frio. 
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Não se sabe ao certo quando o
azeite foi produzido pela primeira
vez. Há mais de 6 mil anos os
mesopotâmicos o utilizavam para
untar o corpo e se proteger do frio.
Entre os séculos 7 e 2 a.C. suas
propriedades terapêuticas foram
percebidas e, além de alimento, era
usado no tratamento de feridas e
alívio de dores. Foram os romanos
que o espalharam pelo mundo. Na
idade contemporânea, descobriu-se
que a azeitona — matéria-prima
do tempero — tem o mesmo
elemento da aspirina, o ácido
acetilsalicílico. Hoje, está presente
em cozinhas de grande parte do
mundo e é ingrediente de produtos
de beleza.A Espanha é o maior
produtor do planeta, seguida da
Itália, Grécia e Turquia.

ORIGEM MILENAR

O azeite de oliva virgem não
pode ter sofrido outros
tratamentos além da lavagem,
decantação, centrifugação e
filtração.

◗Azeite extravirgem
Não pode passar de 0,4% de acidez
em ácido oléico e nem apresentar
defeitos.É obtido na primeira pressão
— a de maior qualidade porque
mantém o azeite mais puro, sem
passar por processos químicos.O ideal
é que a prensagem seja feita a frio.

◗Azeite virgem
Apresenta acidez entre 0,8% a 2%.

◗Azeite de oliva refinado
Produzido pela refinação do azeite
virgem que apresenta alta acidez e
incidência de defeitos a serem
eliminados na refinação.

◗Azeite de oliva comum 
É obtido da mistura do azeite
lampante — aquele óleo usado
antigamente nas lamparinas —,
inadequado ao consumo, reciclado
por meio de processos físico-
químicos e misturado com azeite
virgem e extravirgem. O azeite de
oliva comum não possui
regulamentação.
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